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INTRODUÇÃO

A pesca esportiva é uma das categorias de 
turismo que mais cresce no mundo, sendo praticada 
como esporte ou lazer, sem fins comerciais, com ob­
jetivo secundário de captura de peixe para consumo 
pessoal (FAO, 1997 e 2012; Pitcher, 1999; Prado, 
1999; Soares, 2001).  A pesca desportiva ou ama­
dora é praticada por brasileiro ou estrangeiro, com 
equipamentos ou petrechos previstos em legislação 
específica, tendo por finalidade o lazer ou o desporto 
(Lei Nº 11.959, de 29 de Junho de 2009; Instrução 
Normativa Interministerial MPA/MMA N° 09, de 13 de 
Junho de 2012).

Por muito tempo a pesca esportiva foi conside­
rada como de baixo impacto, e que não provoca 
redução nos estoques nem nas populações de peixes 
capturados. Entretanto, pesquisas recentes mostraram 
que esse tipo de pesca tem sido um fator influente para 
tal diminuição (Cooke & Cowx, 2006). Segundo Freire 
(2010) em estimativas globais não há informações con­
cretas da quantidade dos peixes capturados na pesca 
esportiva, isso por que a maior parte dos países não 
tem a obrigação de registrar as capturas provenientes 
de atividades recreativas. Porém, Cooke & Cowx 
(2004) indicam que capturas globais de lazer podem 
variar de 2 e 10,9 milhões de toneladas por ano. Os 
efeitos cumulativos associados à pesca esportiva são 

preocupantes tanto para a conservação dos recursos 
pesqueiros como também para a manutenção dos 
ecossistemas aquáticos (O’Toole et al., 2009). 

A maior parte da população humana se concen­
tra nos centros urbanos, por isto, é elevado o número 
de participantes nas atividades de pesca esportiva 
urbana. No Brasil, muitas cidades oferecem acesso 
conveniente aos locais de pesca, principalmente no 
litoral, onde os pescadores de todas as idades e níveis 
de habilidade podem participar de atividades de pesca 
esportiva, proporcionando importantes benefícios so­
ciais e econômicos. A cidade de Santos é hoje, um dos 
principais pontos de pesca costeira urbana da região 
sudeste brasileira. 

O presente trabalho teve como objetivo ca­
racterizar a pesca esportiva praticada no “Deck do 
Pescador” de Santos, analisando o perfil socioe­
conômico dos pescadores esportivos, as técnicas e 
apetrechos utilizados, além das espécies mais pro­
curadas e capturadas.

MATERIAIS E MÉTODOS

O local estudado, conhecido como “Deck do 
Pescador”, está situado no município de Santos 
(Estado de São Paulo, Brasil).  Trata-se de uma plata­
forma de pesca em forma de “T”, localizada no Bairro 
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Ponta da Praia, na entrada do canal do estuário, que 
avança 35m sobre o mar, com 70m de extensão, to­
talizando 630m² de área construída (Guia de Santos, 
2012). Na entrada, há dois sanitários adaptados para 
deficientes físicos, uma loja de equipamentos de 
pesca e uma pequena lanchonete. A figura 1 mostra 
a localização do “deck” em Santos- SP.

 O trabalho de campo foi realizado entre abril 
e setembro de 2012, em dias da semana (segunda a 
domingo) e períodos (manhã, tarde e noite) sorteados 
aleatoriamente para realização de entrevistas e conta­
gem dos pescadores presentes. Em cada dia e período 
sorteado, procurou-se entrevistar todos os pescadores 
presentes no “Deck do Pescador”. As entrevistas foram 
realizadas com auxílio de formulários semiestrutura­
dos onde, inicialmente eram obtidas informações sobre 
o perfil socioeconômico dos pescadores como idade, 
sexo, escolaridade, profissão, local de residência etc. 
Na segunda parte da entrevista eram verificadas as 
questões específicas da pesca, tais como documentos 
e licenças de pesca, frequência, duração e as espécies 
capturadas durante suas pescarias, as técnicas utili­
zadas e outros locais conhecidos de pesca. Quando 
os pescadores consentiam, os peixes eram contados, 
pesados e identificados no local, com a utilização do 
Guia de Peixes Estuarinos e Costeiros (Fischer et 
al., 2004).  Todos os procedimentos foram realizados 
dentro dos preceitos éticos, sendo que o projeto foi 
aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Santa 

Cecília (CAAE nº 07528712.8.0000.5513). 
Com as informações qualitativas (sexo, escolari­

dade, etc.) foram calculadas as abundâncias relativas 
(em porcentagem), e com os dados quantitativos 
(idade, tempo de pescaria, etc.) foram calculadas as 
médias e desvios padrões dos dados quantitativos. 
Estes cálculos propiciaram uma melhor apresentação 
dos resultados, obtendo assim uma descrição mais 
clara das características dos pescadores e da pesca 
realizada nesse local.  

RESULTADOS

Foram entrevistados 150 pescadores com 
idades que variaram entre 12 e 82 anos, média de 
41 (d.p.=18) anos, sendo do sexo masculino 83% 
(n=124) e do sexo feminino 17% (n=26). A maior parte 
dos pescadores (50%) apresentou nível superior, se­
guidos pelos pescadores com o ensino médio (30%), 
fundamental (16%) e técnico (1%), o restante (3%) não 
informou sua escolaridade. Dentre os entrevistados, as 
atividades mais citadas foram os aposentados (14%), 
estudantes (9%), advogados (7%), professores (7%), 
motoboys (6%), empresários (4%), contadores (3%), 
engenheiros (3%) e taxistas (3%). As rendas salariais 
foram em média de 5 (d.p.=4) salários mínimos, o que 
equivalia a R$3110,00 (d.p.=R$2488,00) visto que cujo 
valor do salário mínimo era de R$622,00. Isto equivalia 
a U$1532,02 (d.p.=U$1225,62), visto que a taxa de 
conversão era de 1U$=R$2,03.   

Os pescadores entrevistados residiam em 
Santos (50%), São Paulo (20%), São Vicente (19%), 
Praia Grande (3%), Guarujá (2%), São Bernardo do 
Campo (2%), Araraquara (1%), Campinas (1%) e 
Jundiaí (1%). Com relação aos 26% dos pescadores 
que residiam em outras cidades, se hospedaram na 
casa de amigos, familiares ou em hotéis. A distância 
percorrida pelos pescadores até o local da pesca 
variou de 500 metros até 350km, com uma média de 
26 (d.p.=50,4)km. O meio de transporte mais utilizado 
foi o automóvel (59%), seguido pela bicicleta (19%), 
ônibus (12%) e motocicleta (5%). Os outros pesca­
dores (5%) caminham até o ponto de pesca.

Alguns pescadores pescam no local há muitos 
anos. A média geral foi de 12,6 (d.p.=10,7) anos, o 
valor máximo de experiência na pesca esportiva foi 
de 50 anos e o mínimo com iniciantes que estavam 
pescando pela primeira vez. Foram registrados outros 
locais que os pescadores costumam frequentar tais 
como o “deck” de São Vicente (61%), Guarujá (32%), 
Bertioga (19%), Perequê (17%), Ilha as Palmas (17%), 
Praia Grande (17%), Mongaguá (13%) e Mato Grosso 
(7%). 

Dentre os entrevistados, 64% não possuia a 

Figura 1 - Localização do “Deck do Pescador” de Santos (Estrela), 
do Porto (navio) e do complexo industrial de Cubatão (Asterisco).
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carteira de pesca esportiva e 36% dos pescadores 
disseram ter o registro de pescador amador, expedida 
pelo Ministério da Pesca e Aquicultura. Os pescadores 
esportivos pescavam geralmente acompanhados de 
amigos (50%) ou familiares (15%) e 35% deles cos­
tumavam pescar sozinhos. Os pescadores preferem 
pescar no “deck do pescador” pela boa estrutura, 
conforto e proximidade de suas casas.  Muitos dos pes­
cadores comentaram que o local é muito frequentado 
por pessoas conhecidas, tornando-se assim um local 
de convívio social, de fácil acesso, seguro e tranquilo 
para a pesca. 

Durante o período de entrevistas, os pesca­
dores foram contados, em dias semanais sorteados ao 
acaso. A Tabela 1 mostra a média de pescadores por 
dia da semana na localidade estudada. Os finais de 
semana apresentaram as maiores médias de pesca­
dores, com 18,3 (d.p.=2,5) pescadores aos domingos 
e 17,3 (d.p.=2,5) pescadores aos sábados. Em todos 
os dias foram observados pescadores, sendo que a 
média geral foi de 10 (d.p.=5,5) pescadores por dia 
semanal.  

Sobre a frequência de pesca, 47% dos pesca­
dores entrevistados utilizam esse “deck” de 2 a 4 vezes 
por semana, 20% deles pescam todos os dias, outros 
20% pescam 1 ou 2 vezes por mês e os 13% restantes 
pescam apenas duas a três vezes ao ano. O período 
da manhã foi menos citado, pois apenas 12 (8%) 
pescadores preferiam pescar apenas pela manhã. A 
preferência por tardes e noites foi muito maior, com  
31% (46) e 30% (45) das citações respectivamente. 
Ainda uma boa parte dos entrevistados (32%) pesca 
durante o dia inteiro. O tempo mínimo de cada pes­
caria foi de duas horas e o máximo de dez horas, a 
média foi de 5,0 (d.p.=2,1) horas. A quantidade de 
peixes capturados por dia de pesca variou entre os 
pescadores. Em média os pescadores capturaram 
3 (d.p.=1,4) peixes por pescaria. Mais de 70% dos 
pescadores entrevistados pescam para seu consumo 
próprio, e 30% disseram que doam os peixes para 
amigos e familiares. Dentre os pescadores entrevis­
tados 85% afirmaram que devolvem o peixe ao mar 
quando seu tamanho é muito pequeno, porém poucos 

conheciam os tamanhos mínimos de captura para suas 
espécies-alvo. Para 60% dos entrevistados, o resul­
tado final por pescaria foi de 2 a 3kg de peixes, outros 
30% dos pescadores disseram que já pegaram mais 
de 7 kg de peixe em um dia e 10% dos pescadores dis­
serem que nunca pegam peixe algum. O peso médio 
dos peixes capturados durante as entrevistas foi de 
850,8 (d.p.=962,5)g. As melhores épocas declaradas 
para a pesca foram durante os meses de abril a junho, 
onde foram capturados robalos (Centropomus spp.) 
de até 5,5kg.

A tabela 2 apresenta as espécies de peixes 
citadas como as mais capturadas pelos pescadores do 
“deck” de Santos. O peixe-espada foi mais capturado 
com apetrechos de pesca de superfície, sendo o peixe 
mais citado com um total de 30% dos entrevistados, 
seguido pelo robalo, pescada-branca, betara (ou 
perna-de-moça), pescada-amarela, corvina, parati, 
pampo, bagre, siri e peixe-sapo conforme dispostas 
na tabela 2. 

As principais técnicas de pescaria foram a 
pesca de fundo (peixes que vivem mais próximos ao 
substrato), de superfície (peixes pelágicos) e pesca 
de siri. Na pesca de fundo ou lançamento de arre­
bentação são utilizados os seguintes materiais: vara, 
molinete (ou carretilha), anzol, linha e chumbada. A 
vara de pesca tem de 4 a 6m de comprimento, com 
um molinete grande e de capacidade no mínimo de 
250 metros com fio 0,40 milímetro (mm). No inverno 
utiliza-se fio 0,50mm já que normalmente as águas 
são mais agitadas e turvas, já no verão, as águas mais 
claras e mar calmo permitem utilizar linhas mais finas 
até fio 0,30mm e de boa qualidade. Ainda segundo os 
pescadores, as chumbadas utilizadas podem variar de 
100g a 300g em função do estado do mar. Pode utilizar 
esse método em qualquer estado da maré. Na pesca 
de superfície, para captura do peixe-espada principal­
mente, além dos materiais mencionados acima, são 
também utilizadas boias, rolhas de cortiça e luminárias, 
pois essa pesca é praticada geralmente à noite. Neste 

Tabela 1 - Número médio de pescadores por dia da semana no 
“Deck do Pescador” em Santos (SP).

Tabela 2 - Lista de espécies de peixes citadas como mais captura­
das pelos pescadores do “deck” de Santos, organizada em ordem 
decrescente em relação ao número de citações.
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tipo de pesca, os pescadores recomendaram utilizar 
equipamento de ação média pesada, composto de 
vara, carretilha ou molinete com capacidade para 
100m de linha com 0,40 mm de diâmetro e anzóis 
tipo maruseigo de tamanho 4/0 a 6/0. Existem várias 
formas de se pescar o peixe espada já que ele vive 
tanto em locais fundos como rasos. Os pescadores 
recomendaram a utilização de uma boia, de preferên­
cia luminosa, pois eles costumam pescar à noite. Para 
pescar espadas com iscas naturais, a mais utilizada foi 
a sardinha. As iscas artificiais de meia água também 
foram eficientes para captura de espada, tanto na 
modalidade de corrico como na de arremesso. 

De forma geral, as iscas naturais mais utilizadas 
para a pesca esportiva de Santos foram sardinha, 
manjuba, camarão morto, camarão vivo, alguns 
pescadores ainda citaram o corrupto (crustáceo) e a 
minhoca (tabela 3).

Finalmente, para a pesca do siri utiliza-se um 
puçá, isca e um saco (para guardar os siris captura­
dos). O puçá consiste em aro de metal fechado com 
um pedaço de rede. A isca deve ser amarrada na 
rede que cobre o puçá, e pode ser um peixe ou um 
pedaço qualquer de carne tal como pescoço de frango. 
Mergulha-se o puçá na água, e de tempos em tempos 
retira-se, para ver se algum siri foi pego. Caso venha 
o siri, o mesmo deve ser retirado do puçá e colocado 
em um saco. Os pescadores ainda lembraram que os 
siris filhotes devem ser devolvidos ao mar, para que 
garanta sempre a procriação deles. 

Durante os meses de julho e agosto foi obser­
vado um aumento expressivo no número de pesca­
dores do “deck”. Tal diferença é decorrente de tempo­
rada das férias e do clima favorável, sem a ocorrência 
de períodos chuvosos, típicos dessa época do ano. 
Isto pode ser observado na figura 2 que mostra a 
porporção de citações dos meses adequados para 
a pesca declarados pelos pescadores entrevistados. 
Segundo eles, os meses de verão (janeiro a março) a 
água está quente e desagradável para os peixes, que 
preferem permanecer em regiões mais distantes da 
costa. A partir do mês de abril as condições da água 
começam a ficar mais favoráveis e várias espécies 
“encostam” nas áreas estuarinas. Ainda segundo os 
pescadores, essas condições favoráveis permanecem 

até os meses de novembro e dezembro, quando a 
água esquenta e “espanta” os peixes.

A qualidade do pesqueiro foi classificada como 
bom para 61% dos entrevistados, regular para 26% 
e ruim para 13%. Ainda segundo os entrevistados, 
a qualidade do pesqueiro vem piorando. A pesca do 
camarão, utilizando redes de arrasto com malhas finas, 
realizada muito próxima da costa, capturam muitos 
peixes pequenos, que são descartados e levados 
às praias pela maré. Este foi o principal problema 
para 72% dos entrevistados. Outra parte dos pesca­
dores entrevistados (16%) citou também a perda da 
qualidade da água, relacionada com os problemas 
ambientais provocados no Porto, como motivo da 
piora da qualidade do pesqueiro, com a diminuição 
do número e tipos de peixes, quando comparados 
aos anos anteriores. Outro conflito foi observado com 
os turistas transeuntes, que invadem a plataforma de 
pesca para observar e fotografar os grandes navios 
que passam no canal em frente, rumo ao Porto de 
Santos. O excesso de pessoas na plataforma  tem 
causado pequenos acidentes e danos aos equipa­
mentos de pesca.

DISCUSSÃO 

O perfil do pescador de Santos é muito seme­
lhante ao apresentado por Barcellini et al. (2013) 
para o pescador do Complexo Estuarino-Lagunar de 
Iguape-Cananéia localizado 200km ao sul, ainda no 
estado de São Paulo. Por outro lado, uma pesquisa 
feita no Nordeste do Brasil por Freire (2005) mostrou 
que a variação de idade foi bem diferente desta pes­
quisa, sendo que no Nordeste os pescadores tinham 
de 30 a 49 anos, uma notável diferença, pois, em 
Santos foram registrados idades entre 12 e 82 anos. 
A predominância de homens foi a maior semelhança 
entre alguns trabalhos realizados. Freire (2005) tam­

Tabela 3 - Iscas naturais mais utilizadas pelos pescadores espor­
tivos de Santos.

Figura 2 - Porcentagem de citações dos meses adequados para 
a prática da pesca esportiva no “Deck do Pescador” em Santos 
(n=150).
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bém verificou que 95% dos pescadores nordestinos 
são homens, e na Praia do Cassino (RS), Basaglia & 
Vieira (2005) encontraram 94% dos pescadores do 
sexo masculino.

Em Santos, mais de 50% dos pescadores en­
trevistados são pessoas instruídas (nível superior), 
com uma renda salarial mais alta daquela encontrada 
na Praia do Cassino (Basaglia & Vieira, 2005). Ainda 
sobre o grau de escolaridade, nota-se uma diferença 
considerável em relação ao trabalho de

Carrião et al. (2012) no porto de Peruíbe (SP) 
onde apenas 11% dos entrevistados possuíam en­
sino superior completo. No Rio Sorocaba, Tarciani & 
Barrella (2009) verificaram que nenhum pescador pos­
suía ensino superior completo e também não tinham o 
registro de pescador amador. Na Ponte dos Franceses 
no Rio Grande (RS), mais de 50% dos pescadores 
apresentaram baixo nível de instrução e renda salarial 
baixa (Harayashiki et al., 2008). 

O elevado número de pessoas aposentadas e 
estudantes, associados às altas frequências diárias e 
semanais indicam também que os pescadores, além 
de possuírem tempo disponível, residem próximo aos 
pesqueiros e se deslocam menos de 50 km para rea­
lizar suas pescarias. Tal situação é muito similar aos 
pescadores de outras partes do mundo, tais como em 
Portugal (Veiga et al., 2010) e na Noruega (Mokness 
et al., 2011).

Apesar da larga experiência que o pescador do 
“Deck” de Santos possui, a pesca pode ser conside­
rada como uma atividade de lazer, sendo realizada 
em grupos de parentes e amigos pela maior parte dos 
entrevistados, que em muitos casos (cerca de 90%) 
não se importam em nada capturar. O contato com a 
natureza, o convivio agradável com pessoas (parentes 
e amigos) foram os principais motivos para classificar 
os locais de pesca como de boa qualidade, apesar da 
piora comparada com anos anteriores. Isto também 
ocorreu com os pescadores da Barra do Una, na 
Estação Ecológica Juréia-Itatins (Ramires & Barrella, 
2001), na Cachoeira de Emas, no rio Mogi-Guaçu 
(Peixer & Petrere Jr., 2009), na Praia do Cassino 
(Basaglia & Vieira, 2005).

A elevada proporção de pescadores sem 
a licença de pesca (64% dos entrevistados) está 
relacionada com a baixa frequência de agentes de 
fiscalização, como também mencionado por Tarcitani 
& Barrella (2009), situação semelhante a que ocorre 
em outras partes do Estado de São Paulo (Souza 
& Molina, 2004; Carrião et al., 2012) e do Brasil 
(Chiappani, 2006).

Apesar da larga experiência do pescador que 
frequenta o “Deck” de Santos, a pesca pode ser con­
siderada como atividade de lazer, sendo realizada na 
companhia de parentes e amigos pela maior parte 

dos entrevistados (65%), que em muitos casos não 
se importam em nada capturar. O contato com a na­
tureza, a infraestrutura do local e o convívio agradável 
com pessoas foram os principais motivos para clas­
sificar os locais de pesca como de boa qualidade, 
apesar da piora comparada com anos anteriores. 
Isto também ocorreu com os pescadores da Barra do 
Una, na Estação Ecológica Juréia-Itatins (Ramires 
& Barrella, 2001), na Cachoeira de Emas, no rio 
Mogi-Guaçu (Peixer & Petrere Jr., 2009), na Praia do 
Cassino (Basaglia & Vieira, 2005) e em eventos de 
pesca na região do Parque Nacional de Ilha Grande 
(Zacarkim et al., 2005). Por outro lado, a captura de 
peixes (quantidade e variedade) é o principal fator 
para que uma pescaria seja realmente satisfatória 
para os pescadores que vão ao Pantanal (Moraes & 
Seidl, 2000), ao rio Araguaia (Carvalho & Medeiros, 
2005) e para a mesma a Praia do Cassino (Basaglia & 
Vieira, 2005). Na costa de Portugal, Veiga et al. (2010) 
verificaram que 73% dos pescadores pescam sozinhos 
com objetivo de captura de peixes, da mesma forma 
que os pescadores do Guarujá. Arlinghaus & Mehner 
(2004) verificaram que os pescadores urbanos de 
Berlim (Alemanha), eram mais orientados à captura 
de peixes para ganhar alguma competição do que 
aqueles de origem rural.   

Através das contagens realizadas, foi possível 
verificar que a quantidade média de pescadores foi de 
10,0 (d.p.=5,5) pescadores/dia, sendo que os finais 
de semana (sábados e domingos) os dias de maior 
frequência. Na Ponta das Galhetas (Guarujá, SP), 
Tsuruda et al. (2013) verificaram que os domingos com 
18 (d.p.=7,9) pescadores e as noites das quartas-feiras 
com 12 (d.p.=9,2) pescadores foram os dias com maior 
frequência, com uma média geral de 7,7 (d.p.=5,8) 
pescadores dia. 

A quantidade de pescado capturado no período 
do trabalho foi menor do que a dos anos anteriores 
(2010 e 2011), que segundo os pescadores, havia 
maior riqueza de espécies e maior abundância de in­
divíduos. Ainda comentaram que atualmente, passam 
muito tempo pescando, e mesmo assim, muitas vezes 
não conseguem capturar nenhum peixe. Utilizando 
o número de pescadores, o tempo médio de cada 
pescaria foi de 5,0 (d.p.=2,1) horas e o peso médio de 
pescado capturado por dia (850,8g d.p.=962,5) g, foi 
possível obter uma estimativa de captura de 1314,8 
(d.p.=1919,1) kg de peixes no período estudado (entre 
abril e setembro de 2012), representando 2,94% dos 
44650kg de pescado desembarcado (peixes cap­
turados durante os arrastos de camarão) no mesmo 
período, no terminal de Santos pelos pescadores 
de camarão que atuam na região (fonte: Instituto 
de Pesca www.pesca.sp.gov.br). Porém, tal relação 
entre a pesca esportiva e a comercial pode estar 
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subestimada visto que a frota de barcos que pescam 
com redes de arrasto atuam numa área maior, abran­
gendo também o trecho que vai da Ilha da Moela até 
a Praia da Enseada, em Bertioga (dos Santos, 2008).  
Matsuishi et al. (2002), relataram que pescadores ama­
dores capturaram 3 vezes mais que os pescadores 
profissionais devido às regras de gestão pesqueira 
impostas no  Lago Toya (Japão). Ainda é importante 
ressaltar que estimativa do peso capturado pela pesca 
esportiva está subdimensionado devido à falta de infor­
mações sobre as capturas do período mais quente do 
ano (outubro a março) nessa localidade (Paiva Filho 
& Toscana, 1987; FAO, 2002a e b; Barreiros et al., 
2004; Godefroid et al., 2004; Peixer & Petrere Jr, 2009; 
Freire, 2005 e 2010; Llompart et al., 2012 e 2013). 
Font & Lloret (2011) verificaram situações semelhan­
tes na pesca realizada ao longo da costa da reserva 
marinha de Crap de Creus (NW Mediterrâneo), com 
uma captura anual de três toneladas, muito abaixo das 
capturas das pescarias comerciais realizadas na área.

As iscas utilizadas pelos pescadores esportivos 
de Santos são obtidas no do estuário. O camarão-
branco (Litopenaeus schmitti) possui uma fase do seu 
ciclo de vida que possibilita sua capturada por tarrafa 
(Santos et al., 1988) e mais comumente por gerivá. A 
pesca de gerivá tem sido muito observada no estuário 
de Santos, sendo praticada por pescadores artesanais 
para a venda de camarão vivo (Chaves & Robert, 
2003). O corrupto é capturado com uma bomba de 
sucção, em São Vicente devido à uma lei municipal 
(Lei Municipal nº 850, de 1992), que proíbe a captura 
desse crustáceo nas praias santistas. Já na pesca 
com minhocas, os pescadores que mencionaram 
essa isca, as traziam de suas cidades de origem, no 
interior de São Paulo, porém sem muito sucesso na 
captura de peixes.

Ainda cabe ressaltar que durante a realização 
desse trabalho, não foi observada fiscalização por 
parte dos órgãos competentes, no que diz respeito ao 
documento obrigatório de pesca e quanto ao tamanho 
e quantidade de peixes capturados. O que indica a 
necessidade de a implantação ou o aprimoramento 
de um programa de controle da pesca esportiva na 
região de Santos. Isto corrobora com a afirmação de 
Diegues (2001) que afirma existir graves problemas 
que impedem a implantação de uma gestão integrada 
da zona costeira brasileira. 

A maior parte dos pescadores entrevistados 
(cerca de 80%) afirma que a pesca comercial está 
prejudicando a pesca esportiva, pois os barcos ar­
rastam suas redes na entrada da baia de Santos, 
provocando uma drástica redução na quantidade de 
peixes no estuário. Tal afirmação é baseada no fato 
que muitos peixes rejeitados pelos barcos de pesca 
de camarão que atuam na Baia de Santos, chegam 

mortos às praias de Santos, provocando a indignação 
dos pescadores. Apesar de se considerarem “defen­
sores da natureza”, os pescadores desportivos aqui 
analisados, não conhecem os tamanhos permitidos 
para a pesca das espécies que capturam. Muitos deles 
também não possuem a licença de pesca o que difi­
culta organização de estatísticas para o gerenciamento 
da pesca. A fiscalização da pesca recreacional é prat­
icamente inexistente e muitos pescadores resistem a 
qualquer tipo monitoramento. Devido a estes fatos, não 
é possível obter bons resultados de campanhas educa­
tivas, para promover um comportamento humano em 
consonância com o uso sustentável dos ecossistemas 
aquáticos como comentam Lewin et al. (2006). 
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